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(Diálogo) Cristófilo Nageo

Diz o acadêmico ao professor Par-
sifal:

– Sei que o senhor se dedica, há 
muitos anos, a estudos, observa-
ções e experiências de psicologia e 
espiritualismo. Sei que já analisou 
muitos tipos psicológicos e já che-
gou a muitas conclusões sobre a 
matéria. Mas, duvido que tenha co-
nhecido algum, igual ou semelhante 
ao do meu colega Aristarco. É o 
indivíduo mais exótico e excêntrico 
que já conheci.

– Descreva-me, por obséquio, esse 
tipo curioso, que, se é assim tão raro, 
eu gostaria me fosse apresentado 
pessoalmente.

– Deus o livre, professor. É o su-
jeito mais esquisito que já encontrei. 
Revela aguda Inteligência, mas é um 
teimoso e irredutível espírito de con-
tradição. Parece que ele possui um 
prazer sádico ou satânico de contra-
ditar e discutir até esgotar a paciência 
do interlocutor. Para fazer prevalecer 
seus pontos de vista, quase sempre 
aberrantes, emprega os mais cap-
ciosos sofismas. O homem chega ao 
cúmulo de sustentar, às vezes, conclu-
sões diametralmente opostas perante 

interlocutores diferentes, pelo visível e 
único prazer de travar polêmicas! Por 
exemplo: diante de uns nega a exis-
tência de Deus, parecendo um ateu; 
diante de outros a defende e afirma, 
calorosamente, como se fora fervoro-
so deísta! É o homem do contra! É um 
sacripanta! É um espírito de porco!...

– Que é isso, meu amigo? Apesar 
de tudo, não convém exceder-se com 
esses vocábulos pejorativos. Pode ser 
que o homem ainda venha a modificar-
se – pondera o professor, cofiando a 
longa barba branca que lhe emoldura 
a fisionomia patriarcal.

– Qual nada, professor. Eu já o co-
nheço há vários anos. E acho até que 
está cada vez pior!

– Ele já teve alguma discussão des-
sas com você?

– Já. Resultou em sério desenten-
dimento. Senti-me profundamente 
mal. Saí dali com uma dor de cabeça 
desatinada. O homem é terrível. É 
insuportável!

– Não será por isso que você tomou 
essa antipatia contra ele? Talvez o ho-
mem não seja tão abominável assim...

– Já que o senhor duvida, ouça o 
que lhe vou contar:
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– Certa vez, durante longa e 
exaustiva discussão, quando eu já 
houvera esgotado todos os argu-
mentos, na vã esperança de lançar 
luz sobre as suas ideias confusas, 
mas insistentes, repisadas e es-
tonteantes – resolvi terminar, de 
qualquer modo, a polêmica, para 
não perder mais tempo. Disse-lhe 
sumariamente: “É. Você tem razão. 
Dou o assunto por encerrado. Con-
cordo com você. Até amanhã”. Já 
ia escapulindo quando ele, levan-
tando-se e tomando-me do braço, 
redarguiu com veemência: “Não 
senhor!  Eu não concordo com a 
sua concordância!... Vamos conti-
nuar a nossa discussão”!...

– A excentricidade desse tipo psi-
cológico – que já encontrei tantas 
vezes e se acha catalogado no meu 
caderno de anotações – faz lembrar 
o pensamento de Cristófilo:

“A discursão intransigente 
e interminável,  que teima na 
imposição de pontos de vista, 
assemelha-se à moagem de pa-
lhas, ao ruído das matracas ou 
à desafinação dos realejos de-
feituosos!...”

 INUTILIDADE

LIBERTE-SE DA PRISÃO
DA INÉRCIA E DA

O PODER
INFINITO DO AMOR

A IMPORTÂNCIA DAS ESCOLAS INICIÁTICAS



Nós sabemos, através de filmes e reportagens, como é desa-
gradável a Prisão dos homens, mesmo em alguns países onde as 
condições são dignas para os detentos. Mas, a pior de todas as 
Prisões é aquela em que a pessoa está livre para o movimento 
físico, mas presa psicologicamente.

É a Prisão Psicológica que, verologicamente, será abordada.
Essa Prisão leva a Criatura Humana a cair nos piores estados 

psicológicos e, para se libertar, dependerá de querer e de ter 
uma férrea força de vontade, além de uma proficiente orientação 
energética. Essa Prisão bloqueia suas manifestações, tornando-a 
incapaz, amargurada, impedindo-a de tomar iniciativas, por estar 
psicologicamente neutralizada e presa, o que pode trazer, como 
consequência, doenças físicas.

A Prisão da Inércia e da Inutilidade leva, normalmente, de-
pendendo do grau evolutivo da pessoa, ao estado psicológico 
de astúcia, zombaria, pessimismo, vício, luxúria, ganância e 
comodismo. Mas, por quê?

A astúcia gera a hipocrisia e a falsidade para tirar vantagens.
A zombaria leva ao desrespeito, à ridicularização e ao me-

nosprezo.
O pessimismo nega qualquer iniciativa e espera. sempre. o pior.
O vício é a atividade de descontrole, através da bebida, jogo, 

droga, etc.
A luxúria é o instinto incivilizado.
A ganância é a vontade de possuir bens materiais, não impor-

tando como.
O comodismo é o conformismo e a preguiça.
Como diz Cristófilo Nageo: “Quanto mais movimento houver 

em tua vida de aprimoramentos morais-espirituais, menos 
possível será caíres na prisão da inércia e da inutilidade”.

Como podemos observar, não existe pior Prisão do que a da 
Inercia e da Inutilidade. Quantas tragédias foram provocadas 
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por Criaturas nos próprios lares, nas famílias e na sociedade, 
por se deixarem escravizar por um desses estados descritos 
acima.

Não é difícil concluir que, para se libertar dessa Prisão é ne-
cessário haver mais movimento de aprimoramentos morais e 
espirituais.

E, para isso, surgiu, na época atual, uma Escola Iniciática, a 
Ação Cristã Evolucionista, com sua Ciência, a Verologia, capaz 
de libertar os que se deixaram entrar nessa Prisão Psicológica. 
Basta se dedicarem ao estudo, compreensão e prática dos Ensi-
namentos e das Lições, que são recebidos, gradativamente, para 
sua libertação mental, moral e espiritual, porque esses Ensinamen-
tos são portadores de alentadora substância mental e tonificante 
energia psíquica.

Através dos meses e dos anos, fortalecem os seus Sete Pontos 
Vitais, seus Sete Órgãos Psicológicos e, quando menos esperam, 
percebem a sua libertação dessa Prisão, sentindo que não estão 
mais impulsionados para as atividades excessivas, consequência 
da Inercia e da Inutilidade. Isso, naturalmente, por substitui-las 
por atividades construtivas, de grande poder energético.

Não poderia deixar de destacar o Ensinamento do Divino Psi-
cólogo e Mestre Jesus Cristo que diz: “Conhecereis a Verdade 
e a Verdade vos libertará”. Essa Verdade é o Conhecimento 
Supremo, contido em todos os Seus Ensinamentos e nos dos 
Mestres de Sabedoria Suprema do passado e do presente, que 
nos libertará da prisão de todas as nossas angústias, ansiedades 
e decepções, de acordo com nosso empenho e anelo em estudar, 
compreender e praticá-los. 

 Se, por acaso,  caro(a) leitor(a), você se sente preso a 
algumas dessas situações e não consegue se libertar, pode 
encontrar o apoio do Método Verológico. Basta que entre em 
contato conosco.
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LIBERTE-SE DA PRISÃO DA
 INÉRCIA E DA INUTILIDADE

Sergio de Almeida Alves

A Ciência Verológica nos alerta sobre a Observação 
e sobre a importância  de cumprirmos a trilogia: estudar, 
compreender e praticar todos os Ensinamentos Cristãos e 
Verológicos. Aprendemos que devemos usar a Observação 
nas nossas experiências, como também Observar melhor o 
conteúdo dos Ensinamentos, pois tudo isso contribui para o 
nosso aprendizado e, logicamente, para a nossa Evolução 
Espiritual.

Cristófilo Nageo nos diz: “ A fim de alcançar a máxima 
Evolução no mínimo tempo, é imprescindível observar muito 
bem tudo quanto ocorre em nossa própria vida e na vida 
de nossos semelhantes, sempre com o vivo empenho de 
aprender.”

A Observação é uma manifestação da Faculdade Inteligência 
e aprendemos que devemos Observar atentamente tudo o que 
se passa dentro de nós e em nosso redor. É preciso Observar 
aquilo que nos leva a aprender e a evoluir. Quanto mais apurarmos 
a nossa Obervação mais vamos nos aperfeiçoar, porque 

não podemos  deixar passar nada despercebido nas nossas 
experiências.

Em todas as nossas atividades: profissionais, estudantis, 
literárias, artísticas, científicas, esportivas, sociais, domésticas e 
espirituais devemos estar, sempre, atentos para Observar todos 
os acontecimentos e, assim, podermos atuar melhor.

Nas várias fases de utilização da Observação, devemos 
registrar tudo no nosso caderno de anotações, pois é desse modo 
que nós, praticantes de Verologia, vamos  nos aprimorando cada 
vez melhor.

Alexandre Dumas nos diz: “Os que leem sabem muito, mas 
os que observam aprendem mais.”  

Nosso Mestre Cristófilo Nageo nos adverte que tudo deve 
ser motivo de Observação, Análise e Estudo à luz do 
Conhecimento Verológico. 

 A Verologia nos dá a conhecer a Consciência de realizar os 
Ensinamentos Cristãos, como Paulo nos advertiu no Ensinamento: 
“ Examinai tudo e retende o que é bom”. 

Paulo Roberto de Almeida
A OBSERVAÇÃO
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Existem pessoas, e conhecemos algumas, que vivem 
amarguradas, anulando até o seu bom humor por causa 
de Culpas advindas de erros cometidos. Constitui esse um 
grande engano que cometem contra si mesmos, pois lhes 
rouba as possibilidades de viver bem. O Criador, em sua In-
finita Sabedoria, criou seus filhos para que sejam felizes, por 
isso agraciou a cada um, sem exceção, com prerrogativas 
psicológicas preciosas que necessitam ser desenvolvidas. 
À semelhança de um potente aparelho, que resolve com 
facilidade o objetivo almejado, porém por falta de energia 
ou simplesmente por não atinarmos com o botão certo de 
funcionamento, se torna inútil, sem préstimo. Somos os 
únicos responsáveis e coniventes desse e de muitos outros 
erros a que nos expomos.

Essas Culpas servem de rótulo e de referência, porque 
alimentadas no subconsciente dessas pessoas, são empe-
cilhos ou entraves para toda sua Evolução, pois, simples-
mente, se transformam em painel de fundo, presente em 
tudo que pretendem realizar. Quer queiram ou não, uma 
Culpa encubada empurra muitos para  territórios perigosos 
ou, pelo menos, para  condições muito precárias.

Já descrevemos as Culpas provenientes de erros come-
tidos sem pronta solução, mas existe outro tipo de Culpa, 
de fatos existentes, que não têm solução plausível. Exem-
plificando: se a pessoa possui poucos recursos financeiros 
e, teria que ajudar um filho, ela se culpa infinitamente por 
não poder ajudá-lo. Vamos usar nosso discernimento, nos-
sa sensatez, nesse caso: se não é possível ser resolvido 
agora, é porque esta é uma experiência para testar a nossa 
FÉ, a valorização do nosso “eu”. Se, não podemos ajudá-lo 
materialmente, podemos ajudá-lo com nosso apoio e com 
nosso Amor que têm um valor muitíssimo maior e veremos 
o resultado.

É inteiramente nocivo e prejudicial absorver e administrar 
Culpas, seja de que tipo for. Não se pode ficar à mercê 
de pensamentos negativos e destrutivos, como esse das 
“Culpas”. Estou colocando a palavra Culpas entre aspas 
porque elas só se tornam obstáculos para aqueles que não 
se preparam para superá-las e para impedir que façam um 
grande estrago em toda sua trajetória. O Estudo Verológico 
faz a grande diferença, para nos livrar desse e de muitos 
outros sofrimentos que colocamos em nosso Caminhar, 
gratuitamente, sem nos dar conta. Necessitamos, isso sim, 
de dar continuidade ao engrandecimento do mais profundo 
do nosso Ser, conferindo-nos, pelo trabalho e esforço su-
perior e espiritual ininterrupto, uma gigantesca disposição 
para mudar.

Durante nossa passagem pela Terra, encontramos pes-
soas fundamentais que não são colocadas por mero aca-
so, elas nos falam mensagens positivas ou até negativas, 
através do canal divino, para nos sacudir, para realizarmos 
mudanças capitais em nossa vida.  A Voz de Deus fala pela 
voz humana, mas temos que saber ouvir, sem traduzir o 
que nos foi dito, como ofensa ou afronta.

Estudem  VEROLOGIA  e viverão Felizes, livres de Cul-
pas desnecessárias e igualmente livres de muitas imperfei-
ções que aprisionam os seus auspiciosos dias.

Theonilze Terra Pimenta

Hilário José da Luz

O PODER
INFINITO

Amor Incondicional significa Amor Pleno, Completo, Ab-
soluto, que não impõe condições ou limites para se amar. 
Quem ama, incondicionalmente, não espera nada em troca. 
É o Amor  generoso e altruísta, como o Amor de mãe, que 
é dado independente do que recebe de volta.

No relacionamento entre um casal, quem tem Amor ver-
dadeiro não precisa de razões ou pré-requisitos: dedica-se 
totalmente à relação, transformando o Amor em ação pra-
ticada a todo instante, de todos os modos e formas. O con-
ceito é semelhante ao do Amor Incondicional. O contrário 
desse Amor  é o Amor condicional, que requer algum tipo 
de troca e é finito. É Amor dado com determinadas condi-
ções (conscientes ou não) satisfeitas pelo companheiro/a. 

Para os Cristãos, Deus teve e tem um Amor Incondicional 
para com a Humanidade, inclusive, quando enviou Seu Filho 
Único para ser crucificado. Na perspectiva cristã, também 
há apelo para o Amor Incondicional entre os Homens. A 
prática da generosidade e do Amor não é só em relação 
ao próximo, mas para com toda a Humanidade. 

De acordo com a passagem bíbl ica,  em Corín-
t ios I ,  cap.13 -7, “O Amor é bondoso. Não inveja, não 
se vangloria, não se orgulha. Não maltrata, não visa 
interesses, não se ira, não guarda rancor. O Amor não 
se alegra com a injustiça, mas se alegra com a verdade. 
Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta”.

Compreendo que o Amor é ecumênico. Ele, também, 
tem muitas formas, rostos e cores. Pode se manifestar de 
muitas maneiras: dizem que os olhos são “janelas da alma” 
e conseguem transmitir os sentimentos mais profundos do 
Ser Humano. Um abraço pode ser mais reconfortante do 
que muitas palavras de Amor. É uma das expressões mais 
especiais entre aqueles que se amam.

Logo, não importa a etnia, a classe social, econômica, 
etc. Quando o Amor é verdadeiro, o resto é indiferente. 
Amar é compartilhar, é ajudar. É oferecer aquilo que temos 
de mais importante e especial, sem esperar nada em troca. 
Amor total é liberdade total. O poeta Baudelaire disse, a 
respeito do amor: “A inteligência fascina, a beleza atrai, 
mas só o Amor retém”.

Verologicamente, o Amor Comum é Sentimento Subli-
matório, Manifestação do Centro Emocional, do Órgão Sen-
timental – um dos Órgãos que constituem nosso Sistema 
Psicológico. Mas, Cristófilo Nageo nos adverte: “O amor 
comum é muito diferente do Amor Divino por ser instá-
vel, podendo transformar-se em ódio, quando açoitado 
pelo ciúme e por outros tufões de inferioridade”.

Daí, a importância da prática dos Conhecimentos Espi-
rituais que os Estudos Verológicos transmitem. Seguindo 
esse Método, racional e lógico, o Ser Humano pode atingir 
um grau evolutivo mais elevado e desenvolver o Amor 
Divino, Manifestação Superior, do Órgão Transcendental, 
que lhe proporcionará uma vida muito mais tranquila e feliz, 
sustentada pelo Poder Infinito do Amor Divino.

VIVA  FELIZ, 
SEM CULPAS

DO AMOR
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Estrada Velha de Paraty, 1323

Em primeiro lugar, o que é uma Escola Iniciática? 
Uma Escola Iniciática é uma manifestação no tempo 
e no espaço da ação de Deus. Toda Escola Iniciáti-
ca é divinamente intuída. Todas têm propósitos claros, 
existem dentro de um contexto e, quando as condições 
desaparecem ou se tornam inviáveis, a Escola também 
some. Uma Escola Iniciática é formada por homens e 
mulheres que, tendo atingido certo grau de Evolução 
Espiritual, trabalham em grupo com objetivos claros e 
específicos.

Nosso Mestre Cristófilo Nageo nos diz: “Uma Verda-
deira Escola Iniciática aparece na face da Terra de 
longe em longe. Por isso mesmo, deve ser devida-
mente valorizada.” (4º da p. 84, LPV)

Por que a Verologia é uma Escola Iniciática? Por-
que recebemos e intercambiamos compreensões de 
Ensinamentos milenares, com o propósito claro de evo-
luirmos fraternalmente e auxiliarmos na Evolução da 
Humanidade.

As Escolas Iniciáticas aparecem, de tempos em 
tempos, porque se fazem necessárias para a inter-
pretação e transmissão dos Ensinamentos Espirituais, 
através dos tempos. Elas aparecem em momentos 
específicos em que esses Ensinamentos não podem, 
simplesmente, ser transmitidos por Linhagem, ou seja, 
oralmente, sem uma Pedagogia e um Método.

Na minha compreensão, existem Civilizações que 
vivem a Vida Espiritual, de forma natural e contínua. 
Essas Civilizações dispensam a existência de Escolas 
Iniciáticas, porque, ao longo de sua existência, com-
preendem sua natureza espiritual e desenvolvem suas 
prerrogativas naturalmente, no seio familiar, nas esco-
las comuns, na sociedade como um todo.

No momento em que essas Civilizações começam a 
se afastar desse modo de vida e passam a viver muito 
mais intensamente a vida material, começam a entrar 
em um estágio de involução espiritual, dedicando-se 

às baixezas materiais, que as impedem de enxergar 
as lições contidas nos Ensinamentos dos Grandes 
Mestres de Sabedoria. Se não enxergam, não enten-
dem e não praticam. E, então, afastam-se, cada vez 
mais, da Verdadeira Vida. Mesmo que queiram, não 
são capazes de penetrar nos significados de altíssima 
transcendência, contidos nos Ensinamentos Superio-
res.

São nesses momentos, através dos tempos, que 
Deus envia uma Escola Iniciática em auxílio daque-
les que querem buscar um Caminho para sua Evolu-
ção Espiritual.

Por isso, devem ser valorizadas. Primeiro, porque 
não aparecem sempre. Segundo, porque se aparece-
ram neste momento, certamente era necessário para 
a Real interpretação, transmissão e vivência dos Ensi-
namentos Superiores.

 Quem vai valorizá-las? Os que usufruem dos seus 
benefícios, ou seja, dos Ensinamentos por ela transmi-
tidos. São poucos os escolhidos, porque são poucos 
que, no momento de tanta valorização da matéria, não 
sufocam tanto sua Partícula Divina, a ponto de con-
seguirem vislumbrar o Paraíso (Equilíbrio Psicofísico) 
oferecido pela Evolução Espiritual. 

 Valorizar como? Seguindo fielmente e retransmi-
tindo fielmente os Ensinamentos. Zelando pela Peda-
gogia, pelo Método e pelo Regulamento, para que as 
condições de existência da Escola não desapareçam 
ou se tornem inviáveis.  

Repare-se que a Responsabilidade é grande. A va-
lorização é o fermento para o engrandecimento e a 
manutenção da existência da Escola. Uma Escola Ini-
ciática é uma necessidade para o momento históri-
co-social e para aqueles que nele vivem. Os que nela 
ingressam assumem o compromisso com a sua Real 
Intenção e com seus Ensinamentos.

A IMPORTÂNCIA DAS
ESCOLAS INICIÁTICAS

Thamyris Conceição Macedo


